
Entrevista com o Pe. Juan Rivas a Zenit: 

ZENIT: O homem que você apresentou ao Papa para ser abençoado depois da 

missa de Pentecostes, na praça de São Pedro, estava realmente possuído? 

Pe. Juan Rivas: Sim. Tinha quatro demônios. O Pe. Gabriel Amorth fez o exorcismo e 

os quatro disseram o seu nome mas isso nós já sabíamos, porque essa pessoa recebeu 30 

exorcismos de 10 sacerdotes. 

ZENIT: Como vocês se conheceram? Quem é ele (se você pode dizer). 

Pe. Juan Rivas: Eu o conheci em um café na sua cidade natal. Eu tinha ido a essa 

cidade para dar uma conferência sobre a Divina Misericórdia e ele pediu para falar 

comigo. Seu problema era que tinha 4 demônios. Os exorcistas diziam que era um caso 

estranho porque de acordo com os demônios, eles não saiam porque “A Senhora” não 

permitia, que provavelmente tinha uma missão mas que não sabiam qual era. Quando 

lhe pedi mais informação sobre os demônios me disse que um era um bruxo que antes 

do cristianismo oferecia sacrifícios de bebês não nascidos aos demônios. No mesmo 

instante entendi qual era a missão: como eu há anos já vinha dizendo ao meu auditório 

na cidade de Los Angeles que a violência no México estava relacionada com o aborto, 

porque aconteceu no mesmo ano em que se aprovou a lei, cresce em proporção e se 

parece na sua crueldade lhe disse: “Está claro qual é a tua missão”. 

A sua possessão tem relação com o grande crime que cometeu México ao aprovar a lei 

do aborto. 

Mas o crime é duplo porque se aprovou o aborto onde está Maria de Guadalupe, a 

Virgem grávida. Isso foi um claro "não" a Cristo, dado pelos legisladores. 

Mais detalhes sobre isso eu coloquei, já há alguns meses no meu livro: "Lo que está por 

venir". “A tua missão é dizer aos bispos mexicanos que denunciem o crime, alertem das 

consequências canônicas aos católicos que apoiam este crime, reparem Nossa Senhora 

de Guadalupe pela grave ofensa e consagrem de novo a Nação a Maria e façam a 

renúncia a Satanás como se faz nas promessas batismais”. 

Ele pressentia que ao começar a fazer o que eu lhe dizia os demônios o atacariam mais e 

assim aconteceu. Me escrevia mensagens dizendo que sofria muito e sentia que 

morreria. Ao piorar a sua situação decidiu ver o Papa para que lhe desse a sua benção 

porque uma senhora (desconheço a história) afirmava que tinha sido liberta do demônio 

simplesmente vendo a eleição do Papa Francisco. Nossa intenção era pedir ao Papa a 

sua benção e entregar-lhe os documentos assinados pelos exorcistas onde afirmavam o 

que se pedia que os bispos mexicanos fizessem e o Pe. Amorth revelou na terça-feira 

seguinte. 

ZENIT: Depois da oração do Papa, ele foi liberto? 



Pe. Juan Rivas: Não foi liberto, os demônios dizem que “a Senhora” não os deixa até 

que os bispos não cumpram a condição, que é o ato de reparação e expiação e a 

consagração à Maria Imaculada que os bispos mexicanos têm que fazer pelo pecado do 

povo. 

ZENIT: Algum exorcista em concreto deu a sua opinião sobre o caso? 

Pe. Juan Rivas: Na opinião do Pe. Gabriel Amorth o Papa fez um verdadeiro 

exorcismo e o afirmou várias vezes. De acordo com o Pe. Fortea o Papa não fez nenhum 

exorcismo mas somente deu a sua benção e o demônio se manifestou. Eu sou desta 

segunda opinião que coincide com a declaração do porta-voz do Vaticano. Mas estou 

convencido de que essa bênção do Papa será decisiva na sua futura libertação, se os 

bispos Mexicanos cumprem com o requisito. 

Na minha opinião é ridículo quando dizem que este exorcismo criou uma grave 

confusão no Vaticano. Seria difícil para o Vaticano e para o Papa se o exorcismo fosse 

um ato de obscurantismo medieval como, infelizmente, muitas pessoas pensam dentro 

da Igreja. Mas, na realidade, o exorcismo é um dever ordinário dos bispos e uma obra 

de misericórdia com os acorrentados pelo demônio, e Cristo nos deu o exemplo.  

ZENIT: Apesar do Papa não ter querido fazer uma oração de exorcismo, foi o que 

ele fez? 

Pe. Juan Rivas: O Papa não fez exorcismo. O exorcismo foi feito pelo Pe. Amorth e 

participaram deste exorcismo outros dois sacerdotes espanhóis, um é exorcista de 

Valência, duas mulheres e dois assistentes do Pe. Amorth. O exorcismo não é um ato de 

magia, por isso, ainda que o começo da sua libertação, na minha opinião, começou com 

a benção do Papa, se requer ainda mais exorcismos, disseram os exorcistas. 

ZENIT: Qual é o motivo das possessões diabólicas no México e no mundo? 

Pe. Juan Rivas: Não se pode generalizar. Mas os casos de possessão devem-se em 

primeiro lugar ao pecado mortal, com o pecado mortal expulsamos Deus da nossa alma 

e a casa, como diz Nosso Salvador, fica vazia. Não podemos viver em pecado mortal. 

No caso em que estamos falando, o de Angelo, a sua possessão está relacionada com o 

triunfo do Coração Imaculado de Maria prometido em Fátima. Os demônios não podem 

falar contra si mesmos se “a Senhora” não lhes obrigasse a fazê-lo ao pisar-lhes a 

cabeça. Para que este triunfo aconteça, México tem que reconhecer a sua missão de 

nação privilegiada e voltar à fé de sempre quando cantávamos: “A Virgem Maria é 

nossa protetora, nossa defensora, não tememos nada. Somos cristãos e somos 

mexicanos: Guerra, guerra contra Lucifer! O que pede Nossa Senhora não é nada 

extraordinário, mas um ato de fé e de reparação. 

O demônio não é um deus poderoso, ele já foi vencido e derrotado por Cristo na cruz, 

mas o neo-paganismo, o apagão da fé no mundo atual, e que os pastores estejam 

adormecidos, distraídos, favorece a sua ação. Se as autoridades eclesiásticas corrigem a 

sua atitude e denunciam o aborto (e outras manifestações do mal) e trabalhamos todos 



por reverter essa lei que promove a violência contra os mais fracos e indefesos, se se 

renuncia a Satanás (até mesmo com um exorcismo do país) e se consagra o país à 

Maria, o demônio será acorrentado e chegará o Triunfo do Coração Imaculado de 

Maria. Esclareço que isso não é um ato de magia, mas todo um processo de conversão 

que começa de baixo, no lar. 

Fonte: http://www.zenit.org/pt/articles/papa-nao-fez-exorcismo-mas-doente-realmente-

estava-possuido 
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